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Resumo

 Este curso destina-se a professores de Ensino Fundamental e Médio e pretende apresentar a metodologia de Ensino-aprendizagem de Matemática através da Resolução de Problemas. Nesta metodologia o problema constitui-se em ponto de partida para a construção de novos conceitos e novos conteúdos, dentro de um trabalho colaborativo em sala de aula. O padrão de conteúdo Álgebra é a unidade temática do curso. Pretende-se, com ele, contribuir para a formação dos professores de Matemática que trabalham em sala de aula.

1- Introdução
O nosso curso pretende mostrar aspectos da prática do professor de matemática do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, relacionando a matemática trabalhada com a forma em que os conceitos e conteúdos algébricos são ensinados e aprendidos.

Para os anos oitenta, a publicação "Uma Agenda para a Ação"- National Council of Teachers of Mathematics (NCTM) - apresentou, como primeira recomendação, "a resolução de problemas deve ser o foco da matemática escolar".

Os Standards 2000 - Princípios e Padrões para a matemática escolar - NCTM - afirmam que o padrão de procedimento "Resolução de Problemas" é parte integrante de toda aprendizagem matemática. Dizem, também, que trabalhar dentro da resolução de problemas significa engajar os alunos numa tarefa onde o método de resolução não é conhecido a priori; que, para chegar à solução, os alunos precisam buscar idéias em seu conhecimento e que, através desse processo, devem desenvolver novas idéias matemáticas.

O livro Teaching Mathematics through Problem Solving - Grades 6-12 - NCTM (2003), em seu prefácio, diz que as duas colocações, distantes 20 anos entre elas, servem como evidência de um compromisso de tornar a resolução de problemas um tema central do ensino de matemática na escola. Pode-se sentir que a segunda afirmação mostra que, depois de 20 anos de novas propostas curriculares, de muita pesquisa e sérias reflexões, o movimento de reforma em ensino e aprendizagem de matemática mostra uma posição madura sobre o papel que a resolução de problemas deve desempenhar nesse trabalho.

O objetivo da resolução de problemas não é somente o de aprender matemática mas, também, um meio de fazer matemática. Os estudantes devem ter muitas oportunidades de formular, de saber movimentar-se dentro deles e de resolver problemas complexos que requerem um esforço que os leve a refletir sobre seu próprio pensar.

Nosso curso pretende que os professores de matemática, de Ensino Fundamental e Ensino Médio, possam refletir sobre o que é álgebra, porque se ensina álgebra e quais são as finalidades do ensino de álgebra.

Será importante, no curso, fazer com que os professores identifiquem as diferentes concepções da álgebra: a álgebra como aritmética generalizada; a álgebra como um estudo de procedimentos que levam a resolver certos tipos de problemas; a álgebra como estudo de relações entre grandezas; a álgebra como estudo de suas estruturas.

3 - Objetivo

O objetivo do curso é trabalhar a álgebra, num espírito crítico, com compreensão e significado.

4 - Estrutura geral do mini-curso

Carga Horária: 6 horas

Número de Vagas: 40 
Público alvo: Professores de Ensino Fundamental e Médio.
Recursos didáticos a serem utilizados: O material destinado ao trabalho dos participantes será entregue em cópias impressas, constituído de problemas de diferentes níveis e sempre atendendo ao padrão de conteúdo Álgebra e ao padrão de procedimento Resolução de Problemas. Serão necessários lousa, giz e retroprojetor.
  Dinâmica de Trabalho

Em cada problema apresentado, os participantes do mini-curso deverão analisar e responder, sempre que possível, o questionário abaixo:

1. Isso é um problema? Por quê?

2. Que tópicos de Matemática poderiam ser iniciados com esse problema?

3. Há necessidade de considerar problemas menores (secundários) associados a ele?

4. Para que séries você acredita ser esse problema adequado?

5. Que caminhos poderiam ser percorridos para se chegar à sua solução?

6. A solução necessariamente é única?

7. Como observar a razoabilidade das respostas obtidas?

8. Você, como professor, teria dificuldade de trabalhar esse problema?

9. Que grau de dificuldade você acredita que seu aluno possa ter diante desse problema?

10.   Como relacionar o problema dado com aspectos sociais e culturais?
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